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ANEXO 1: Ficha de Colocação de CVC

Data de Admissão:        CVC nº  

Motivo de Internamento:

Antecedentes Patológicos:

Infeção à Admissão?   Sim ☐ Não ☐

   Tipo:  

COLOCAÇÃO DO CVC

Data de colocação: 

Se CVC in situ:
Número e tipo de CVC:

Proveniência:
Data de inserção:
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Colocação em situação emergente? ☐         Substituído em 48h? ☐
Cateter nº 1: TIPO 

CVC de longa duração tunelizado
CVC de longa duração com reservatório      
CVC de curta duração                                    
Cateter Venoso Umbilical                                                         
Cateter central de Inserção Periférica (Epicutâneo cava)       
Cateter de Diálise                                                                       
Outro (indique qual):

Nº LUMENS                         COMPRIMENTO                       DIÂMETRO

LOCAL DE INSERÇÃO

Femoral       ☐         Jugular Interna        ☐       
Subclávio    ☐         Jugular Externa       ☐       
Flexura        ☐              Safena                ☐
Umbilical    ☐
Esquerda   ☐       Direita       ☐      

Cateter nº 2: TIPO 
CVC de longa duração tunelizado
CVC de longa duração com reservatório 
CVC de curta duração                                    
Cateter Venoso Umbilical                                                         
Cateter central de Inserção Periférica (Epicutâneo cava)       
CVC de Hemodialfiltração                                                                      
Outro (indique qual):

Nº LUMENS                         COMPRIMENTO                       DIÂMETRO

LOCAL DE INSERÇÃO

Femoral       ☐         Jugular Interna        ☐       Flexura        ☐              Safena                ☐
Umbilical    ☐         Subclávio    ☐                   Jugular Externa       ☐                                                             
Esquerda   ☐            Direita        ☐      

INSERÇÃO BEM SUCEDIDA?  Sim  ☐      Não ☐
TEMPO DECORRIDO ATÉ INSERÇÃO COMPLETA
PROFISSIONAL QUE COLOCOU CATETER

Médico Especialista   ☐               Médico  Interno   ☐                Enfermeiro  ☐

MOTIVO DE INSERÇÃO
DO CATETER
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DESINFEÇÃO CUTÂNEA
Clorhexidina
Iodopovidona

MATERIAL DE COMPOSIÇÃO DO CATETER
Poliuretano
Silastic
Outro

LISTA DE VERIFICAÇÃO DE CUMPRIMENTO DAS NORMAS DE INSERÇÃO

S N

Higiene adequada das mãos prévia à inserção do cateter

Máxima barreira de proteção assegurada (touca, máscara, luvas, bata esterilizada)

Uso de proteção adequada pelos assistentes ao procedimento

Proteção de 80 a 100% da superfície corporal do paciente e da sua cama

Desinfeção adequada da pele com preparado antisséptico

Aguardou 30 seg. após colocação de clorhexidina e 2 min após iodopovidona

Preparação adequada do material previamente à inserção

Manutenção da assepsia durante o procedimento

Colocação ecoguiada de cateter?
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RELATO DE EVENTOS INFECIOSOS

Data início:

Clínica:

Colheitas:

Colheita de cateter
Colheita periférica
Outras culturas:
Gérmen identificado:

 FATORES DE RISCO:

S N
Intervenções cirúrgicas nos últimos 30 dias?
Técnicas de substituição renal? 
Quais?

Recém-nascido (< 28 dias)?
Pré-termo (< 37 semanas gestação)?
Perfusão de nutrição parentérica pelo cateter?
Perfusão de hemoderivados pelo cateter?
Doente imunodeprimido?
Corticoterapia?
Sob antibiótico no mês precedente?
Doente oncológico?
Transplantado?
Ocorreu infeção cutânea no local da inserção?
O cateter foi manipulado nas 72h prévias à ocorrência de hemoculturas positivas?

EVOLUÇÃO

1 – REMOÇÃO DO CVC

Data de retirada:

Resultado da cultura da ponta do cateter:

  

Profissional que removeu:

Médico Especialista                  Médico  Interno                   Enfermeiro

 Necessidade de reinserção? ☐

  Motivo:
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  Local de reinserção:

2 – ALTA SEM REMOÇÃO DO CVC

Data da alta dos CIPE: 

3 – ÓBITO

Data de óbito: 

Duração do internamento no CIPE:   

Duração do internamento hospitalar:   
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